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Quem ler o ti­
tulo supõe lo­
go:-n1lo é em 
Portugal, de­
certo, es'.'la terra 
feliz. Coloca-a 
na Suissn, ou 
sae mesmo da 
Europa, trans­
põe o Atlantico 
e imagina-a nos 
confinsdaAme­
rica. 

Engano. E' 
um ninho de 
paz e de traba­
lho, um recanto 
mimoso de ver­
duras, ignora­
do, escondido 
sobre areias de 
Portugal, no 
concelho de 
llhavo. 

Exige natu­
ralmente o lei­
tor, mesmo an­
tes de conhecer 
o nome da po­
voa\ãO que se 
lhe indiquem a 
causa e os mo­
tivos que con­
correm para 
qualificar sob 
tão sedutor ad­
jetivo esse en­
canto do nosso 
paiz. 

Bem simples. 
E' felil essa terra porque lã não se pede esmola! 
E eis n'isto todo o seu valor. 

1. Sob os plnhcíros da Odanha 

Na praia da Colta Nova: 1>artida de um barco de pctca tripu· 
lado por pfanhões 

ma como que uma pequena patria 
patria nacional. 

O seu povo 
não tem feitos 
políticos, so­
ciaes ou rcligio­
•os que lhe de­
finam o cara­
c1er etnografi­
co. O livro dou­
rado da Histo­
ria não apre­
senta uma uni­
ca folha a atri­
buir-lhe ge<tos 
heroicos, guer­
reiros, altruís­
tas, denuncian­
do a natureza 
do sangue que 
lhe corre nas 
veias. -: 

Não E gente 
que pertença ao 
cinema da poli­
tica, nem d'esta 
seja comparsa 
n'cstc decurso 
de trevas e de 
luz em que a na­
cionalidade 
portugueza tem 
desenrolado .a 
fita cincmalo­
grafica da sua 
existencia. 

Terra pacifi­
ca, meiga e ale­
gre como um 
beijo de mãe, 
caído nos labios 
d'um filho, for-
n'esta g1 ande 



E sabeis já por quê. 
Porque lá não se pede esmola! 

E eis n'esta afirmação a síntese luminosa d'uma 
redentora lição de civismo, de influencia salutar pa­
ra quantos povos lhe 9ueiram seguir o exemplo. 
Essa lição bem poderia ser apontada â hoste dos 

sem trabalho que ullimamente pululam pelos centros 
ci ladinos, e en-
tre os quaes a 
propria capital 
possue um avul-
tado stock. 

Abençoado 
berço de ho­
mens é esse, on­
de cada um 
d'elts sabe ga· 
nhar o pão de 
cada dia, sem 
estender a mão 
1 caridade. 

E sabe-o ga-' 
nhar porque, 
desde creança, 
todo o seu ser 
se prende á pai­
xão sublime de 
saber amar o 
trabalho. 

sua atual fertilidade agrícola? O d".1!a iumino­
so do Vouga, que alaga e aperta a Oafanha 
n'um abraço de a~uas, ora permanente, ora alterna­
tivo, inundando-a agora, para logo a deixar enxuta . 

Mas nem só d'esse fluxo e refluxo de aguas depen- '• 
dem a vida e a riqueza d'esses terrenos arenosos. A 
ria tem no fundo do seu leito o elemento característi-

co que aduba as 
are.ias e as corri­
ge na sua adapta­
ção a variadas 
culturas. 

O adubo ge­
rador d'essa fer· 
tilidade ê cons­
tituído pelo mo­
liço, alga> arran­
cadas pelo braço 
do gafanhão ao 
leito da ria, e 
cujo mister, só 
por si, dã origem 
a uma fonte de 
grande receita 
para todos os 
povos ri beiri 
nhos. A apanha 
d'essas algas ê 
feita de bordo de 
barcos mo!i cei­
ros, de feitio 
muito original, 
que percoi rcm a 
ria em todas as 

rnconlro 
n'estelempore­
gional de por­
tugucz um fun­
do étnico de ra­
ça de grande 
\'alor social, in­
vulgar, dcS<·o· 

direções, 'endo 
A O•hnlu. e a ria: Carrundo •lps t ra·n sportada~ 

nhecido e que parece o leva a afastar-se sistematica­
mente dos enredos da política e das teorias avançadas 
da' mo'l"rnas aspirações sociaes. 

O valor Ja sua missão civilisa<lora e progressiva é 
comtudo muito notavel, visto que só pelo esforço do 
seu braço e da sua ação individual tem transformado 
crtensas dunas de areias em campos que são verdadei­
ros .jardins. 

depois para ter­
ra por meio de carros de bois, de antigo tipo romano, 
como uma das nossas fotografias flagrantemente mos­
tra. O valor anual do mo/iro ê comportado em cêrca 
de duzentos contos, em grande parte gasto no adubo 
dns areias da Oalanha. 

Não admira que Ioda esta riqueza seja produ>ida 
pela ria, se atendermos a que a sua arca ê de nove mil 

duzentos e se­
tenta hectares, e 
que assuas aguas 

Essa terra marginaes 
chama-«: Gafa· atravessam ter-
nha; ~ uma p<>- renos de dois 
voação moder- distritos, "is 
na, de tipo' for- concelhos e vin-
tes, loiros, re- t~ seis lregue-
queimado~ pelo z1as. 
sol, vendendo Alêm d'isto 
saude. estas aguas tilo 

Estcn de-se prudenrcmente 
sobre dunas de aproveitadas pe-
areia<, circun- lo gafanhão não 
dada,pcla'ri" lhe produzem 
de llhavo e sómente o mo.i· 
A\'eiro, con,ri- ço. São ainda oc-
tuindo uma Ire- tras as fontes de 
guczia autono- riqueza da ria, 
ma d'aquele comoasquepro-
concelho veem da pesca, 

Ainda hnn- da caça, do sal 
tem c<Sa re~Hlo elas mar i n h a·s, 
enorme tinha o da junça, doca-
caracter deso- niço, que podc-
lador d'um de- remos orçar no 
serio, mas hoje Na «if• valor d'outros 
cada grão de duzentos contos 
areia é, porª'· anuaes. 
sim dizer, o germen produtor de microgramas de ouro, Por aqui se vê que a ria constitue uma região 
tio frisante se m:>stra o esforço de atiVJdade com que, aquatica de variados recursos, unica no paiz, e que 
n'cste' ultimos tempos, o galanMo tem transformado a cientificamente explorada, sem a feição atrazada do 

natureza de toda aquela enorme zona arenosa. trabalho que a depaupera, cm vez de lhe con· 
0 Quem fecundou essa areia solta, sem a coesão ne. scrvar a opulencia da sua produção, tor-~ 

cessaria para a germinação das plantas, a naria rica e feliz toda a provinda da Beira- ~ 
ponto de se obter este milagre admiravel da Mar. . 

• e::=================-====================================================o • . 



Como not2mos ~ a agua o factor primordi31 que va­
lorisa estes hectares e hectares de areias, hoje toN1a· 
das ferieis pelo trabalho persistente do galanhão. 

Estes terrenos acliam-se extremamente subdivididos 

1 

por numerosos lavradores e chegam a atingir preços 
elevados. 

D'esta snbdivisão resulta um facto importante: aqui 
e ali cada proprietario tem necessidade de construir 

J 
as suas moradias e outras edificações, moinhos, eiras, 
etc., o que determina não ser limi tado a espaço res­

~ trilo o lerreno proprio para a arca d'csla recente po· 
voação, cujos fogos se comunicam por caminhos feitos 
na areia, havendo já algumas estradas macdamisadas 
a atravessar a Oafanha, ligando-a a A\'eiro e llha­
vo. 

O ativo e forte ga­
fanhão não emprega 
o seu tempo apenas 
no amanho do veludo 
macio das suas areias, 
dando-lhes a consis­
lencia precisa para a 
cultura por meio do 
moliço. 

Se suspende o lraba· 
lho nos seus alfõbrcs 
e se larga por momen­
tos a rabiça do arado, 
logo maneia a cana de 
urn remo para se ar­
rojar ás aventuras do 
oceano, e fórma assim 
as compa11/ias dos bar­
cos do mar que quasi 
todos os dias partem 
para a pesca, ali de­
fronte da Oafanha, na 
praia da Cosia Nova 
do Prado. 

No lapso d' es­
sa ausencia subsli-

• .\\oUceiro• da ria 

(Clltt1b do autor) 

luem-no, a moirejar nas lides agricoJa,, as mu­
lheres e rapazes, sempre robu,los, <cmpre sa­
dios. 

Tão amigo do trabalho, como precisa o gafanhão 
pedir esmola? 

Não a pede. 
No seu ideal de amor pelo trabalho o homem da 

Oafanha não tem um unico compcti.lor que re· 
negue para seu uso proprio a aplica~~º do de­
cretado dcscanço diario, se dignamente excetuar· 
mos a enlidad' legislativa d'cssa mesma medida 
cconomica e adrninistraliva - o atual Congresso 
da Republica, que noite e dia trabalh:i incess:rnlc­
mcnte. 

Jus 1 hc seja por se haver asscmcll:iado ao tem· 
pcramenlo característico do rude 11a fanhão, meu 
palricio, que na sua 11e1 vosa pcrsis.lcncia de se 
aplicar ao trabalho torna feliz e prospera a terra 
onde nasceu! 

A ntonfo Manta lopca 
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E S TRELA 

Caiu 11a imensidade, e longa estrada 
R.isco11 no findo Azul do firma=nio. 
Trtmtu, alhetrlt fagrima, um mo=nfQ, 
Apaf(Oll-St dtpois.- é fez-se o nada. 

Estrela que btil/1011 abençoada, 
Estrela de quem vi o saimento, 
l:Strefa, voe comtif!O o pensamento 
[)'aquele que solura esta balada. 

Morrrsrr, que eu bem sei! - t silenciosas, 
Não vrio e111urr/lccendo, lacrimosas, 
As doce,ç ilusões do 111e11 POJ vir? 

Estrela, mas os prautos meus eu dei-te, 
E eu não tenho, por certo, quem me ettfeite 
A campa arrefecida onde cair. 

SILVA FIOUEIRA. 

(Oo hH~ de verios Ctlluml>arlo). 
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~ YEtH~ MUB~~ EM ~UERRI 

A Orecia 
resolveu fi­
nalmente 

conservar-se 
neutral.A saí­
da do sr. Ve­
nizellos e a 
formação de 
um gabinete 
sob a presi­
dencia do sr. 
Zaimis vie­
ram tirar o 
povo heleni­
co de uma 
atitude até 
agora indec i­
sa, que pou­
co se compa­
decia com as 
suas b e 1 as 
tradições e 
com a que 
mantivera 
desde o prin­
cipio do con­
flito. 

do serviço 
de propa­
ganda ale­
mã n'aque· 
la capital. 

O de s ~­

p o ntamento 
em Berlim é 
grande, co­
mo ê grande 
entre os alia­
dos o jubilo 
pela resolu­
ção da 01e­
da em não 
entrar no 
conflito. Es­
ta neutrali­
dade não 
tem o rigor 
que se lhe 
póde supôr; 
sente -se mes­
mo quE> ela 
é um tanto 
favoravel aos 
aliados, tan­
to mais que 
entre: a ©xe­
cia e a Ser­
via ha um 
tratado que, 
se não obri ­
ga aquela a 
pôr-se ao la­
do d'e s ta, 
tem clausu­
las que ain­
da podem 
ser inlerpre­
ta das p ara 
um procedi­
mento de re­
lativo acôr­
do. Assim, a 
questão bal­
ka nica não 
dê uma revi­
ravolta que 
transtorne 
tão bem afi-
gurado aspe­
to de coisas. 

Não podia 
haver respos­
~a mais ele­
vada e des­
c o n e ertante 
para os que 
tinham como 
certa desde já 
a louca inves­
tida da Ore­
cia contra a 
Servia.A ação 
de sapa, que 
desde muito 
vem fazendo 
a diplomacia 
alemã junto 
dos governos 
do re i Cons­
tanlino,apro­
veitando ha­
bi lm ente a 
i nc l inação 
natural que 
a rainha So­
íia, irmã do 
imperarlo1 
da Alema-

Os filhos dos reis da /ta/ia. - Scntadu: princczas Maraldt e Volanda, tendo ao colo 
a prlnçeza Maria e Oio,•ana; cm pé o principe herdeiro Humberto As forças 

austro-ale-
nha, teria pe-
la sua família e pelo seu paie natal, assim o fazia 
vêr at!avez das ultimas osci lações políticas. O des­
engano, porém, roí rude e formal. A demissão de 
Venizellos foi dada em seguida a uma conferencia 
do embaixador alemão com o rei, tendo saído pou­
co depois d~ Athenas o 
barão de Schenk, chefe 

mãs, segun­
do o seu costume, não estiveram com mais delon­
gas e invadiram logo a Servia, tomando Belgra­
do. 

Este facto abalou deveras lodos os. Estados balka­
nicos e bem pôde ser que, de um momento para 

489 

outro,. não haja neu­
tralidaidc que 1esista. 



u.n teP1>!lltl descoberto durante :.. noite a pairar sobre tondrcs ~ vio entamcnte bombardeado pela artilharia 



O palaclo do Qulrln•I tnursform•do em hospital d• Cruz Vermelha. 1. A ~la do t r ... 11.1, 
2. Sala d~S tODnCtlfO~. 

Um cnpo de convatac·e1utt no jardim do Qak'lnal 
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o ccncral Marchud, o eJorioso htroe aa Puhoda, gravemente fe rido no \•iolcn10 ccmbatc de Champarnc cm 
que as tropas aliadas uiram \•t.nccdoru. 

Na linha oriental. Um draelo runo inturop tres prisionciros 

492 

~ 
11 



Na nne de uma eenJ•, nas mar1"tn1 do Als-ne, ~ instalado um ho~pit•I rrancei, a que nlo 
falta uma 1111 C'lpccial de operl(ÔCI· 



Diante da lmsão larbara. - Cada vez se acentua 
mais a crueldade dos alemães para com as 
povoações da Russia que fogem dcante das 
suas granadas e baionetas. Não se vêem 
pelos campos senão multidões de fugitivos, 
que, tendo abandonado os seus lares, agora 
reduzidos a escombros, pernoitam sob abri­
gos feitos de ramos e folhas, como.se o gran­
de cataclismo que assola a Europa a redu­
zisse ao pr imitivo estado selvagem 

.: 

-·--· .· 

t. Ante a invasão a lemã os ru :sos evacuam a Polnnia, d1rigin to-se com os seu$ haveres pari as cstaç~g dos cami­
nhos de ferro. - 2. As habitações dl.s ru.giti \'U na f111rc:s1a de ChoubkO\•Sky(Volhynie).- 1. Rebeldes mac:edonios nas 

tuas fron1ciras.- (Clfc"' Chusseau-flaviens). 
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O ATAQUE A UMA TRINCHEIRA ALEMÃ 
E' sempre pavoroso o aspeto que oferecem as 

trincheiras alemãs conquistadas pelos aliados. Não 
se sabe como se pode viver ali. Rapazes imberbes 
e velhos ali amontoados, imagens vivas da fome li 

e do desalento, rendem· se quasi sem luta, mor· 
tos talvez por irem encontrar n'um ac:nmpamento 
de prisioneiros um pouco de pão e die agasalho 
que ha muito lhes escasseia em absolufto. 

(Th• sumert). 
495 



Camponezes polacos e liluanos retiram apres­
sadamente de.ante d.a avançada alcm3 que nada 

o EXODO 

respeita. Emquanto essa retirada se efetua, 
os russos, fieis ás suas tradições, vão quci· 

I 

DA F OLONIA. 

m~ndo, com raro desapego estoico, cearas, 
florestas, casas, etc. para que nada de aprove i· 

lavei e que tanto trabalho lhes custom fique na 
posse do inimigo. 



Uma arvore 1unlda pt:la uplcdo de uma cnnada 
aleml. A arvore ei mo se ,.~ "ª cruura, ficoa com 
o tronco tlo dltpar1ido que ~e as.semelha a um <4Cltll. 

Um auto-omnJbul lrandorm&do em pombll para o 
servi(o ath•o de pOmbos correios. 

O ultimo objeto, a ima~em urrada, que se retira 
do lar que ''ªe ser abandonado ante a invasJo dos 

bnbar<>s. 



N• llnh• ocidenl• l.-No meio de uma grandt batalha uma cnnada arranca pela nir uma •nore q111s1 1ecular. 



O submersivel "Papin" 
O submersivel francez Papin do comando do 

primeiro tenente Cockin que se vê na oonte, 
navega no Adriatico vendo-se ainda as carros-

sas dos dois torpedos que ele atirou sobre 
um torpedeiro austriaco que foi atingido por 
um. 



Outro aspeto da gra ndio!Ll coleçio de sinos 

~01 







CONCURSO HIPICO 

~ ~..i ~""'"' ··~ - . 'Ili ~'---..Q;;· ~""') 
. ~ ~ ~ ~~ - ,,,;:;:·,;· ·~~;~;~:"'.~:;,;: 

do Estoril, tendo-se enchido 
de numerosa assistencia o vas­
tíssimo hipodromo. 

As provas d'cste concurso, 
crjos prcmios eram de grande 
valor artístico, foram disputa­
das com •Cntrain•, sendo a •Ta­
ça Estoril• e •Ürande Premio 
Estoril• preparados com os 
percursos ma is difíceis de to­
do o concurso. 

1. U1n pequ('n) l unrh n'una lntcrvalo.-2. Um H pdo da u~ lsttnda.-3. Um arupo lnttrti\Ult(', 
4, A;pcto geral da at5lllcncia. 
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O ccrtamen de tiro realisado na Car. 
reira de Pcdrouços foi muito concor­
rido, vendo-se na assis tencia bastantes 
senhoras que imprimiram á festa uma 
agradavel nota de alegria. 

Ao ccrtamcn compareceram o sr. mi­
nistro da guerra, em honra de quem 
se fizeram duas series de \iro~. e o sr. 
presidente da Republica que foi rece­
bido i porta da Carreira por todas as 

NACIONAL DE TIRO 
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pessoas ali prasentes e que, na scsslo 
solene que se efetuou põz cm relevo 
os serviços prestados, A Patria e ao 
exercito pelo concurso nacional de tiro, 
que considera como um incenti•o para 
o perfeito manejo das armas, felicitan­
do o comandante dn carreira capitão 
sr. Ducla Soare5. 

Os concorrentes mais premiados fo­
ram os srs. Soares Andréa Ferreira, Jor­
ge Francisco de Carvalho, Adolfo Ferrei­
ra Lima, Sociedade de Instrução Militar 
Prepar;itoria n." 1 e t'elix Bermudes. 



CAÇADA EM BUOELAS 

Nas proprieda­
des do sr. João Ca­
milo Alves, abasta­
do e bemquisto vi­
nicultor cm Buce­
las, realisou-se uma 
caçada aos coelhos 
em que tomaram 
parte os srs. Do­
mingos Costa Ri­
beiro, Abd Teixei­
ra Pinto. Julio frei­
re, Sales .\\oraes, 
Joshua Henoliel, 
1 lerm~no Wagner, 
José Nunes Godi­
nho, Camilo Lelis 
Ah·es, Antonio An­
drade Sousa, Ca­
milo Jorge Al\•es, 
João Camilo Alves 

Junior, Julio e 
João Camilo 

Alves, amadores 

1. 01 caçadoru 1>rcp.uado$ para 1 caçadlt 

2. Jo.1.o Camilo Alvts ju.oior aPQntando 

rio, que abaterarn 
muitos animaes 
a pesar do vento 
forte q ue soprou 
durante o dia. 

Essas proprieda­
des que se denon·i­
nam a Chã do Go­
d inho e Veloso, são 
das mais ferieis da 
região que, como 
outras que lhe per­
tencem, produzem 
os melhores vinhos 
brancos e de pasto 
que tão conhecidos 
são cm Portugal e 
dos quacs é feita 
uma larga exporta­
ção, principalmen­
te para o Brazil, 
mantendo-se-lhe 
a sua justíssima 
fama porque o 
s r. Camilo Alves 
conserva aos seus 
tipos a 

do sporl venato- mesma uniformidade pela cons-~ 



J. Os trt. Hermano Waper, C&­
mtlo Lull Alves, Joio CAmilo AI· 
vtt, Camilo jorae Ah·es, AMt 
Tdxeira Pinto joio C.milo AI· 
wa jan1or, Jullo Camilo Alva, 
Saiu Monu, Jullo Frolre e J~ 

Nunc. Oodlnho. 

cienciosa forma com que 
os fabrica e conserva, o 
que lhe tem grangeado a 
merecida fama de que 
gosam. 

Aos seus convidados 
ofereceu o sr. Camilo 
Alves um apetitoso al­
moço proprio de caça­
dores e um delicioso jan­
tar que foram regados 

"' com o magnifico vinho 
sua lavra, reinando 

rante as refeições a 
: m«is franca alegria 

2. Ou. Jolo Cam11o Alves, atirando aos coelhos. 
3, Os eaçadora com a caça morta. 

(Clttl'l.U Benotid). 

e trocando·se entre 
os convivas os mais es­
pirituosos ditos e afe­
tuosos brindes. 

Depoi.; fez-se musi­
ca e cantou-se, tendo 
os ronvidados do sr. 
Camilo Alves retirado 
de Bucclas e ncantados 
não só com o bom re­
sultado da caçada com o 
lambem com a forma 
bisarra com que aque le 
senhor e sua família os 
receberam. 



FIG'U'RAS E F:A.CTOS 

Oulmarü1. - Jn•ururaçlo solene da primeira pt'dra d 'um hotel t 
u.1 termas Oat T•lpas; ao ctnlro o cC"mis•arlo da pollda t't 81121, 
11. Joio LOPH Soarei, dteutado por 011imarlet; or. Otmln1os Pe-­
rtlra, repre:K-atanle do m1nlltro do romtnto t Beato de Ollnira, 
eovttnador civil do distrito. - (Ctftht do sr. M. S. Ltlte «rr-H• 

pondtnte do StelllO. 

l!m Clntr•. - No hotel Neto rtalisou•se nm Jant., comftno­
rando as mclh1 ras do u. dr. Afonso Co1t1, ora••"••· pi r u1n 
crupo de con1ram~tres d'aU•htaria \.OI Annauns Or•noda . a C'UC 
prtsidia o ar. Baüs a Rlbt'lro, pet do carltlu n. Htldt'r Ribf'iro, 
a c'nvatc do n. Eda-ardo Aua:uno da Cotta O banqatlc dtterreu 

1nimadiuimo, trO<"andO·!t brindts entusiutie<>t. 

J 0 3. A profcuora Madamc Teresa Amaral. Mesdeh11obelles que tom1r1m ptrtc no concerto: 4. Abria Abreu. S. Rosa Mbrtu, O 
A 6. Maria Valente, 1. Lnlu Moarlu Corte R.tal (l &K'Cla~). 8 Madalrna M1..n1tiro. 9. Carohna Mon1t1ro, 10 jadit fh1~1ro, ..,, 

11. Clvhl<lt Ohvtira Mar11ns, J1. tubd MiraaCl'a, 11. Nc.cmi• 1avarct- • t Ca•tro, J4, Maria. Berta Oc:lttnt e.mtriz, IS .• Ã·lt"--
(111& Proença, J6. Au.r ... ra Tavarct. 11. Aarca An~1a f'trrcira Vaz de Aranjo, li. Dtulinda MarhnS, Jf,,, Maria Alitt ONCdH e Siln., 

20. Lucill• de Oliveira Martins, 21. Emllla de Bar~o Pucz.1 21. Irene Amaral, 2', Maria Luct:a f~nseca . 



Retiram em 
breve para o 
continente as 
forças cxpedi­
cionarias ao Sul 
de Angola, que 
vãc; ser rendi­
das pelos con­
tingentes que 
brevemente em­
barcam par a 
aquela provin­
cia. Ü$ •Clichés· 
q u e publica­
mos e c:ue gen­
tilmente nos fo­
ram cedidos re-

SUL DE ANGOLA 

Lubanzo.-4. Partida do I."' aqu.adrio dt" dr1.Cócs para o incuior, levando 
a frente o comandante, capitlo n. l'içarn. 

s. lndi2cnu, carre-pdortt da çoluna, n11urats de <.;aconda e Bih~. 
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(Ctfrh("t tio sr1 Tele' Orilho). 

;>resentam di­
versos aspetos 
flagrantes das 
operações ali 
efetuadas, com 
as quae~ se de­
monstraram 
mais uma vez 
o prestigio, o 
valor e o he­
roísmo do nos­
so exercito, que 
tanto Icem con­
tribuído para o 
engrandeci­
mento e bom 
nome do paiz. 



UM~ l:XCUl(SitO ~ Vl~N~ DO C~STl:LO 

Promovida pela pres­
limosa coletividade dos 
Caixeiros portuenses, rea­
lisou-se uma excursão a 
Viana do Castelo, que 
decorreu com o maior 
entusiasmo e que foi bi­
zarra mente recebida pela 
população d'aquela hos­
pitaleira cidade, que pro­
porcionou aos seus hos­
pedes o mais cativante 
acolhimento. 

Foi uma festa de con­
fraternisação por todos os 
titulos memoravel, cheia 
d'aque la comunicatil•a 
alegria que os caixei ros 
do Porto imprimem a 
todas as suas festas, e 

O cortejo na Praça da Repsa.blka 

'11 l 



1. O corlcjo ••Indo da euaçlo. 

2. Orupo dt t'XCu.r~lunistas no .\\on1c de Santa Luzia, nn Vi.tna do Ca~tclo. 
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que f')Crdurará na 
sua memoria e na 
de todo' os que os 
acompanharam co­
mo uma das mais 

e 11 tu s iasti­
r as que 
leem reali­
sado. 

Os ex­
n:rsionistas 
1oram rece­
bidos pela 
Camara 
Municipal 
rle Viana 
do Castelo 
q uc realisou 
uma ses­
são solene 
em sua hon­
ra, trocan-
do-se n'es­
sa ocasião 
os mais vi-

brantes discur­
sos, sendo to­
dos os oradores 
muito ovacio­
nados. 
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Rifle de Repetição 

• 
Calibre.44 Ac­
ção Corrediça 

fi1~~1n i.rna . 
~IJ .. ,(rl 
O Mt:LHOR SABONETE 

O :passado, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRf: 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

IVIADAIVIE 

Brouillard 
l)b o panado e o presente e 

11r-edlz. o ruturo, com veracld:ide 
.- raoldez: 6 lncomparavel em va· 
1lc lnl04!. Pelo estudo que fez das 
tleocla.t. quiromancias. cron.olo· 
gla e n1101011a, e pelu apllcaç6es 
praUca1 dH teorias de Gall. La· 
vater, Oeaba.rrolles, Lambrose. 
d'Arpeollsoer. madame Broull· 
lard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da Kuropa e Amerlea. 
onde rol admirada pelos numero· 
~OA c11ente1 da Jna11 alta caieg<.1· 
rlA, a quem pred111e a <1Ueda do 

tHtt .. Pc1~11&•1I (;, nouor Perrelrl'I:. 1.. do Camões. :i, l.lllboa. 

J mperlo e todo• 01 nconteclmen· 
tot que se me seguiram. Fala oorl11guex. rrancoi. lnglh. ntemào. lta· 
nano e hespanhol. Oé. consuJtH dltu'IAS dl\I O da man11A ás 1 t da noHe 
em 1eu gabinete: 43. HUA DO CAUMO, ·U (80bro .. 10Jn;)-Llsbotl. c.:on· 
~ullaa a 1 $000 réis. :lS500 e 5SOOO réis 

~--­

~~-------------------, 
FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PARIS 
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PILULAS FOSTER PARA OS RINS 
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~ 
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todas u phann.aclt.a e <1..ro91U1as, a 800 Rs.. cada tnuoo: pelo oorrelo. 
frtooo J>Ol'\O. augmentar 50 .Ra. para ft9iatzo. 

Agtnlu Gtrau: JA.IJES CASSELS &e C-, S11cu1., 
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/"' ' R1m1tt1m u Ftlfl., para ucolh•r 

POULAIN FRER~S 
44 R u• cf(I' .1.'1uuP:>rur1!" 44 - PAP:S 

Grande marca lranc:eza 

PARA. 

co11servar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias 1J6rt1ic.iosu• tia atmosphera, 
é ind ispensavel aJoptar para a toileue 
diaría o C.RÊME: SIMON. 

Os PÓS de Ari-oz SlnlON e o 
SABONETE: Creme Simon, pre­
p~rados com glycorína, a sua acção 
be11efica é Ulo evidente que não ha 
oinguem que o use uma v~i que no.o 
rooouheça as suas gL"Umlc~ virtudes. 

Jid;DAlLLEd'OR , Pari• 111no 

t SIPIDM, ~. &!.t~i':.':i~" Pfl(ll; 
fMA1UilACIA 8t fafl t'Ull&RIA• 

• lofU 4e Cabt:tltn6l ... 



€m Valladolid 

Inaugurou-se hontem, na nobilissima Vallado­
lid de mõscas e brazões, o Congresso internacio· 
lllll de ci~ncias. Na Universidade, em plena •Sala 
dei Claustro•, perante a bela galeria dos retratos 
dos reis, que vae desde o prognata Filipe V até 
:1 obêsa Isabel li, um ilustre capitulo de sábios 

latinos, entre os quaes 
;;:·. · ._., quatro portuguezcs emi­

!'\.. nentes - os matemáticos 
Gomes Teixeira e Rodol­
fo Guimarães, o quimico 
Ferreira da Silva, o as· 
trónomo Costa Lobo -
iniciou, sob o patronato 
de Afonso XIII, os seus 
trabalhos de austera per-

~ mula intelectual. Em-
7~ quanto a Europa inteira 

V..< arde no incêndio forrni-
~ davel da guerra; em-

quanto nações em pêso 
se aniquilam, se arrasam, se subvertem n'uma ver­
tigem, n'uma convulslo, n'uma epilepsia de ex­
termínio, - chega a enternecer a estoica impassi­
bilidade com que duas duzias de sábios, no co­
ração pacifico da Castela· Velha, estão discutindo 
as correntes da atmosfEra e a temptratura dos as­
tros. 

Crise de pre:iigio? 

Sempre que uma crise ministerial se aproxima 
e que é necessário resolvel•a, - procura-se, para 
justificar as dificuldades na constituição dos go· 
vemos, uma explicação cómoda: a falta de ho· 
mens. falta de homens de caracttr? Falta de ho· 
mens de competência? Não. Falta de homens de 
prestigio. O prestigio é a forma elevada, (! a ex­
pressão nobre da popularidade. Em Portugal, on­
de ha muilo tempo, mercê de circumstàncias vá­
rias, se assiste á atenuação prcgressiva de todo o 

sentimento do respeito, da or· 
dem e da disciplina social, a 
popularidade só conhece ás fór­
mas inferiores, que fizeram pro· 
ferir a Aurelien School a sua 
frase admiravcl: - •La popula­
ri1é c'est une souillurt•. Não 
admira que as figuras de pres­
tigio sejam raras n'um paiz on­

de os homens publicos fazem rndo quanto podem 
para se desprestigiar uns aos outros, c onde a 
multidão, fundamentalmente irreverente, faz tudo 
quanto pode para os desprestigiar a todos. Crise 
de homens? Não. Crise de disciplina, crise de 
educação, crise de ordem. 

..... 

\ .fi }'ITadame X 

Tem razão, minha amiga. Diante das •turque· 
ries .. de Poiret, diante do 1>aroxismo do; cubis· 
tas, diante das cxlravag5ncias de Mademoisellc 
Polaire, falharam na moda femi1 ina todas as ten· 
!ativas de interpretação, de justificação e de coe­
rência. Mas olhe que já começa a haver 11111 certo 
espirito de logica nas modas d'este vh1•'""· As 
saias são curtas? Eviden-
temente, - por higifne, 
por causa d.- poeiras. 
As rnull:cre< ar.Jam de 
r.hapéu alto? E' natural, 
-desde que os homens 
o at-andonaram. Trazem 
bengala? Para se defen­
derem, - por que são as 
mais fracas. Ha •profis­
sional beauties- que usam 
brincos na ponta do na­
riz? Pela mesma razão 
por que ainda hontem se 
usavam nas orelha~. E 
sabe, minha querida amiga - deixe-me dizer-lh'o 
ao ouvido - por que é que vocés trazem agora 
esse pequenino vc11, misteriosp como uma meia· 
mascara veneziana, que lhes deixa a boca a des· 
coberto? E' para beijarem melhor. 

Suicidas 

Aparecem todos os dias nos jornacs notícias 
desenvoh•idas ac~rca de virios crimes cometido' 
sob a forma passional de duplas tentativas de 
suicidio. Essas noticias veem quasi sempre acom· 
panhadas de retratos. A imprensa, servindo. na 
melhor das inten-
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ções, a curiosi· 
dade doentia das 
camadas popula· 
res, favorece o 
contagio do cri· 
me. Isto está di· 
to, - como está 
dito que o ani­
matograro, abu­
sando do afilm· 
policial, estimula 
as tendências imi­
tativas do crimi· 
noso e constitue uma admirn1el escola de gatu· 
nos. Mas nunca é demais repelil·O>. Ainda ha pou­
co afirmava o ilustre Grassei, ,prefaciando os 
•Criminels peints par cux-mêmes•:: o delinquente 
é essencialmente exibicionista, e ha eriminosos 
que asSlSSinam, degenerados que se suicidam; 
par a ttrem o r~trato nos jornaes. tE' a vaidade da 
Morgue. 

JULl(f) DA VTAS 
(ltustraç6cs de Manuel Ou.sta vo). 



nunca na aldeia houve tamanho reboliço, com 
os demonios!-parece que foi atirado dos ceus 
para o inferno. 

Ah que se cu tivesse a idade d'eles lambem te 
daria o meu sangue,-a Patria é a segunda mãe e 
um bom filho deve defendei-a. 

Mas ao mesmo kmpo como me dá lastima que 
todos estes rapazes, frescos como as madrugadas, 
altos corno pinheiros, rijos como os carval hos, vão 
deixar a vida lá por esses sertões que dizem ser um 
matadoiro. 

Mas e111fi111: é dever, e como é dever cumpra se. 
Tal era a filosofia de um velho, que sentado n'um 
mocho, mordendo urn cachimbo, e soltando fuma­
radas pelos labios adelgaçados, falava comsigo mes­
mo, até que dois vultos, que vinham andando pelo 
carreiro que orlava o seu casebre, o arrancaram 
aos seus pensamentos. 

Olá ! lá estão mais dois pombinhos a roiar cá 
p'lo casal; tem mel o sitio do velhote. E fitou-os 
com aquela curiosidade propria deºtodos os velhos. 

São eles?-são eles, são; parece-me que não me 
me engano. Não ha duvida-é o José mais a Rosa. 

Despedem-se, já tinham anunciado o casorio e 
agora sabe Deus quando, -talvez nunca mais. 

Coitada, lá está ela a choramingar, pobresinha, 
como deve sofrer aqu •le anjo do ceu! 

julgava que tinha um marido e afinal saiu-lhe um 
guerreiro; enganou-se na rifa coitadita; agora ca­
sa com a "dõr• n'um altar de lagrimas. 

Como me dá pena t~das estas moças. Nem já tra­
zem côr nos rostos e brilho nos olhos; até parece 
que se vestiram com a côr dos cirios. 

- Diabos me levem se o "demo• não soltou azas e 
bateu cá no ferrolho,- e, cheio de rnagua, tornou a 
olhar os noivos, que de labios unidos se iam afas­
tando. 

Sabe Deus se será o uHimo ... e lá se vão, com 
os corações cheios de fel e os olhos a brotar, po­
bres inocentes de Cristo •. 

Depois, como se n'ela estivesse a vêr o •passado• 
ficou a olhar a Lua, que envolvia n'uma p1l idcz sin­
gela o seu rosto de neve,-divino e solene, irra­
diando uma grande doçura. 

- Oh! Macario, que estás tu a fazer homem, que 
não te deitas hoje-d'aqui a pouco rompe o sol e ain­
da estás de véla!-era a tia Antonia que o chamava 
para o conchego da cama. 

- Lá vou mulher, lá vou: pouco vive quem muito 
dorme e a minha vida já é curta. 

Recolheu o mocho, bateu o cachimbo na soleira 
e olhou o par que, iluminado pelas cintilações da 
noite e envolvido n'um abraço desaparecia ao lon­
ge. 

- Então, vens ou não vens ?-que diabo estarás 
tu a faur! 

-A •recordar•-balbnciou levemente, - e lá se 
foi a calar a tia Antonia. Levava as palpebras hu­
medecidas. 

. 
Efetivamente nunca na aldeia houvera tamanho 

rcboliço,-razão tinha o tio Macario em dizei-o. 
Aquela concha de terra vestida de azul ou de ne­

ve, vivendo a paz das coisas sagradas, beijada pe­
las caricias do sol e banhaJa de luares, despertada 
por canticos de moçoilas e adormccid~ por Ave­
Marias, ouvindo nas lareiras os contos das avós e 
nas moitas os beijos dos namorados, respirando 
aromas, enchendo-se de luz e envolvida de incen­
sos, só conhecera at~ ali a vida candida das coisas 
inocentes. 

Nunca experimentára a brutal confusão dos pre­
parativos de um regimento que vae de marcha para 
a campanha. 

Amedrontava-a toda aquela azafama, em que se 
confundiam ruidos de coronhas, rufos de tambores, 
sons de clarins e tinir de espadas, e tinha entriste­
c ido ao ver as raparigas limpar os olhos ás pontas 
dos avcntaes, as mães chorando ante os oratorios, 
e 05 velhos enganando as lagrimas com um triste 
assobio. 

De toda a sua alegria, só lhe restava o rapazio, 
que continuava joganJo a pedra; as proprias aves 
tinham emudecido, e o murmurio dos pinheiraes 
trazia queixumes de maguas. 

Que se passava? Que tinha acontecido para tor· 
nar sombria a face risonha d'aquele pedacito de 
terra? 

Era o 14 que tin ha chegado e bivacado na a ldeia 
para lhe levar os filhos no outro dia pelo morrer 
do sol. 

-Iam para a Africa, diziam, combater os pretos 
que andavam de gorra com os alemães. 

Em toda aquela noite, a aldeia conservou-se n'u­
ma mudez oprimida, com urn soluço estrangulado 
~f;J~~s a explodir, e no emtanto ninguem dorm ia 

As irmãs e as esposas preparam os saquiteis en­
chendo-os de roupa, as noivas entregavam as pro­
messas, as mães dobravam as preces e recontavam 
os rosarios, e os velhos, mudos, de cabeças curva­
das, cnigmaticos como cstatuas, sombrios e sole­
nes, fumaram toda a noite. 

Num dos recantos da aldeia, n'uma casa abarra­
cada, talhada cm angulo e encimada por uma py­
ramide, bruxu leava ainda uma luz já muito debil 

Moribunda e palida, esbatendo-se nos cortinados 
amarelecidos, tremulando n'um queixume de can­
saço, denunciava que ali, n'aquela noite, ainda se 
velava quando a lua já perdia o brilho nos fu lgores 
vermelhos do sol. 

Aquela casita muito tranquila, servia de morada a 
dois dos mais formosos rapazes da terra. 

Um, perdendo a fami lia ainda muito moço, outro 

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·@ 
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nunca a conhecendo, dedicaram-se n'uma grande 
amízadc, d'aquclas que começam n'um aperto de 
mão e acabam na morte. 

Nem só as filhos do mesmo ventre são irmlos,­
diziam muita vez um ao outro nas suas expansões 
d'amil(OS. 

Podia dizer-se que viviam um para o outro e am­
bos para o seu trabalho. 

Ambos inteligentes e honestos, Pedro mais ar­
dente que Julião, este mais sereno que o primeiro, 
equilibravam a sua maneira de ser levando uma vi­
da de paz e de regra. 

Além d'um copo de vinho ou d'uma cigarrada, 
não ti nh am vícios de maior, e distraiam o tempo 
que lhes sob rava•n'uma hora de anedotas ou canti­
gas em qualquer grupo d'amigos a que se juntavam. 

Ainda que as raparigas da terra deixassem brin­
car os sorisos nos labios quando os olhavam, nin­
guem lhes conhecia amores, - sómente uma vez se 
segredou que o Pedro se banhava nos olhos de Ma­
ria, mas que esta só casaria com um rapaz morga­
do. 

Emfim; a sua amizade fóra 
tão notada que as móças a 

principio mofaram d'ela eo rapazio chegou-os• fus­
tigar com alcunhas, de virtude. 

Pedro e Julião f6ra dos seus habitos ainda 11~0 se 
tinham deitado n'aquela noite, e, até ao contrario, 
discutiam acaloradamente parecendo que ultimavam 
a decisão d'um ato. 

acento energico como para o convencer melhor da 
sua razão, - a minha foice e tu. 

Tu não tens familia, cu nunca a conheci, temos 
seguido sempre o mesmo destino; porque nos ha­
vemos agora de separar? 

A Patria já te chamou, precisa de ti, pois eu irei 
comtigo; não consínto que faças de mim um ingrato. 

De resto já entrava nas •Sortes• para o ano, se 
hei de ir depois obríiado, vou agora de vontade,­
ja vês que não tens que ter remorsos em consentir 
que te acompanhe. 

Julião, que o ouvia com a sua serenidade habi­
tuai, descrusou os braços e placidamente, com um 
sorriso a iluminar-lhe o rosto como quem vae certo 
de vencer o adversario com um só golpe, bateu-lhe 
amigavelmente n'um hombro e disse-lhe ao ouvido: 

E a Maria? ... Julgas que ignoro que andas mor­
to d'amores por ela? 

Pedro sentiu o corpo estremecer-lhe; uma onda 
palida envolveu-lhe o rosto,-depo1s, deixando fu­
gir do peito uma gargalhada doloroso, respondeu 
n'uma grande expansão de coragem e desespero. 

Ora adeus, isso Já lá vai; C3'ar:i com um 
doutor á falta d'um morgado. E apenando 
nervosamente a mão de Julião exclamou ai1.da: 
a tua amante será a minha,-a P,atria • havemos 
de lhe dar a vida. 
Está decidido, partirei comtigo :ínnanhã. E torna­

ram a apertar as mãos como se elas fossem a as­
sinatura do seu pacto d'amigos. 

Agora era Pedro que falava: toda a ardencia do No outro dia ninguem trabalhou" º' bois ali-
seu san~ue de 19 anos brilhava nos seus olhos mui- viaram-se da carga um dia inteiro, ;as foices e. os 
to negros, os seus braços gesticulavam largamente, cadinhos dormiam, os arados não retalharam a 
e nas suas palavras havia a eloquencia ingenua, fi- terra, e os trigos, baloiçando se em ondas d'oiro, 

1 
lha do entu,iasmo. pareciam segredar sorrisos por vivetrcm mais um 

a 

- • Que tenho eu na \'ida? -dizia para Julião n'urn dia. 
@]~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~@ 
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Toda a gente do povoado viéra para o largo da 
ermida, onde os rapazes da terra se juntaram ao 
regimento que devia partir d'ahi a uma hora. 

Pedro e Julião tambem já Já estavam. 
Ern toda aque a mi:ltidão de homens, mu lheres, 

velhos e crianças, havia nma expressão maguada e 
risonha ao mesmo tempo. 

Enorme .. alegria•. - enorme •dôr•-eis que lhe ia 
nos rostos, eis o que lhe ia nas almas. 

Nos rostos sorridentes, corriam lagrimas. 
Durante muito tempo reinou uma confusão enor­

me: chocaram-se os lamentos com os dichotes, as 
gargalhadas com os soluço~. 

Todos se esforçavam por serem corajosos; no 
meio d'aque'a angustia havia ditos que provoca­
vam a hilariedade ern todas as bocas. 

Havia raparigas que pediam uma cabeça de pre­
t'l :--ara um mealheiro, outros a perna d'um alemão 
pai a culciiar a casa de jan 'ar, os rapazes um capa­
cete para brincarem ás guerras. 

O tio Macario, branco como a neve, solene e 
ituminadc, andava distribuindo a sua coragem aos 
mais enfraquecidos. 

Estava tudo a postos: separarn-•e os ultimos abra­
ços, trocaram-se as ultimas despedidas, os soluços 
sucumbiam todas as gargantas. 

Soaram os clarins, rufaram os tambores,-depois 
pungente silencio;começ\ra a marcha. 

Pedro e Julião lá iam, serenos, altivos, garbosos, 
com os chapéus desabados na mão e os saquiteis 
encarnados ao hombro. 
' Um muito loiro d'olhos azues, feito d'mn peda­
ço de céu, outro moreno, d'olhos muito negros,­
feito d'um pedaço de terra; ambos diferentes, am­
bos eguais. 

E lá se foram sumindo, na sombra palida do cre­
pusculo, seiruidos, de todos aqueles olhos conges­
tionados, nsonhos e cheios de dôr. 

De parte a parte só já se distinguiam os lenços 
vermelhos a agitar-se no ar, como pedaços d'alma 
ensanguentados de sauda;le. 

Na aldeia em toda a noite, dobraram as Ave-Ma­
rias e soluçaram as noivas. 

Estamos quasi a voltar á nossa terra e ainda não 
temos uma beliscadura, meu Julião! 

Ah que alegria eu sinto, só em pensar que ha­
vemos de entrar na nossa aldeia, cheios de gloria, 
e dizermos á raparigada que ainda sabemos de­
fender a terra onde nasceram. Até a Ma ia já nem 
quer os morgados. Mas agora fia mais fino; para 
casar com um heroe ainda ha de ter os seus quin­
dins. 

-Ainda é cedo para falar, Pedro;não sei porquê 
vae-me na alma um mau presentimento. 

Sabes que a preta!hada ainda está senhora do for­
te no alto do monte, e que hoje é preciso tomai-o 
custe lá o que custar?-ouvi o nosso comandante esc 
tar a dizei-o. 

Ofereci-me voluntariamente para tomar parte no 
combate, mas eram tantos os que queriam ir que o 
comandante mandou tirar sortes. 

- E então?! 
- Então, parece-me que tu estás escalado para ir 

e que eu fiquei de vedeta. 
- Ora adeus, que tem lá isso! tem esperança 

que a Virgem não nos ha de abandonar. Andámos 
sempre na vanguarda de todos os combates, vimos 
cair ao nosso lado os nossos camaradas, as balas 
só serviam para nos assobiar aos ouvidos, e ela 
nunca se esqueceu de nós, de contrario, as nossas 
cabeças já estariam a enieitar a palhota de algum 
soba. 

Um toque de clarim cortou a conversa dos dois 
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amigos que se abraçaram convulsivamente. Jul ião 
juntou-se á companhia de vedetas e Pedro foi enfi­
leirado na coluna destinada a tomar o forte. 

A noite acab:íra de envolver a Terra, a Lua nu­
blára-se completamente; pelas palmeiras e pilritei­
ros ecoava um murmurio tragico, e no acampa­
mento crepitavam as fogueiras baloiçadas pela ven­
tania, - as vedetas estavam vigilantes. 

fiouve uns momentos em que os corações se opri­
miam numa enorme indecisão; só se ouvia o ros­
tclhar da marcha da coluna que avançava. Lle re­
pente, na es. uridão abriu-se uma brecha de fogo, 
como um vulcão em plena noite. 

Ao acampamento chega um ruido confuso de vo­
zes, de gritos, de lamentos e de descargas. 

A confusão chega sempre com a mesma intensi­
dade, depois, e rumor aumenta, presente-se que a 
batalha se encarniça; as descargas sucedem-se, o 
fogo abre clareiras, a metralha ronca. 

Ouve-se um grito unisono, - devia ter sido a vi­
toria - no acampamento preparam-se os refletores, 
enchem-nos de luz e projetam-se sobre o camrn da 
batalha, - d'aí a pouco o fóco alvejava a bandei:a 
tricolor, que cheia de esperança e de sangue tre­
mulava no a lto do forte conquistado. 

Julião, no seu lugar de vedeta, tinha recebido !(I­
das as impressões do combate: - nunca o som da 
metralha o angustiàra tant '· 

Escava preso d'uma comoção estranha, e numa 
exaltação brutal balbuciava constantemente sem que 
por isso désse: 

- O que lhe terá acontecido? maldito presenti­
mento! 

No momento em que os projétores iluminaram o 
campo de combate, Julião poude ainda d istinguir as 
primeiras a•nbu lancias que desciam o monte cm di­
réção ao acampamento. 

Avido de noticias, impulsionado por uma curiosi­
dad insofreavel, largou a arma e correu desordena­
mentc. 

Quando chegou, exangue, com o rosto contraldo, 
os o lhos e a bôca muito abertos, ainda poude pro­
nunciar com muito custo: 

- 092? .. . 092? . . . 
- Já não estripa mais pretos - coitado! - res-

ponderam-lhe. 
A descarga d'um relampago é por vezes menos 

fulminante que uma respos·a. 
Julião, desvairado, horrivel como o espêtro d'inn 

louco, voltou-se para o lado d'onde tinha vindo a 
a voz; e á luz sinistra d'um archote, os seus olhos 
embaciados pelas lagrimas ainda puderam vêr o 
rosto palido de Ped~o onde corria um filete de san­
gue. 

Ouviu-se rugir um soluço e o baque d'um corpo. 
Julião caíra sobre o cadaver do seu querido amigo. 

Mais tarde, antes das tropas regressarem á metro­
pole, Julião foi julgado pelo abandono do seu lugar 
de vedeta. 

Pelo seguir do julgamento soube-se que ele 
nessa mesma noite roubãra da vala o cadaver de 
Ptdro. 

Um pouco distante, uma patrulha encontrou uma 
cova em cuja cruz, feita de dois sabres, se podia 
lêr: 

•A dôr será agora a minha companhia. - Julião ... 

Depois dos debates, Julião foi condenado a usar 
a medalha de Honra Militar. Foi o seu primeiro 
castigo. 

Ao ouvir ler a sentença só poudc pronunciar: -
•Meu pobre Pedro!• 

MAR/O ffENRIQUE. 
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